
 
 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O Islam é a mensagem de paz 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) foi a Meca no ano de Hudaybiyah com a intenção de realizar a 

Umrah, e com ele cerca de mil e quinhentos imigrantes e apoiadores e quando chegaram a 

Usfan - é um local com uma distância de dois dias de Meca - Bishr bin Sufyan al-Kaabi que Deus 

esteja satisfeito com ele o encontrou e disse: Ó Mensageiro de Deus, os coraixitas ficaram 

sabendo da sua marcha, então eles saíram montados nos camelos para impedi-lo de entrar na 

Caaba. Então o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Não viemos para lutar contra ninguém, 

mas para realizar a `Umra. Sem dúvida, a guerra enfraqueceu os coraixitas e eles sofreram 

grandes perdas, então, se quiserem, concluirei uma trégua com eles, durante o qual eles 

devem se abster de interferir entre mim e o povo (ou seja, os 'infiéis árabes que não sejam 

coraixitas), e se eu obtiver vitória sobre esses infiéis, os coraixitas terão a opção de entrar 

para o Islam como as outras pessoas fazem, se quiserem, e se eu perder será o que eles 

desejam. Pelo nome de Deus, se eles (ou seja, os infiéis coraixitas) me perguntarem qualquer 

coisa que respeite as ordenanças de Deus, eu concederei a eles. " 

Vejam como o Profeta (S.A.A.S), prefere a paz à guerra, e como ele preserva o laço familiar 

enquanto seus oponentes insistem na guerra, como não! E o ilsam é uma religião de paz e a 

palavra paz é um dos nomes de Deus Louvado seja. E os muçulmanos em suas cinco orações 

diárias dizem que testemunham que: Que a paz e a misericórdia de Deus esteja convosco, ó 

Profeta, e que a paz esteja conosco e com os justos servos de Deus. Como pode não ser uma 

religião de paz, e o Alcorão chama o Paraíso de morada de paz, assim como foi revelado na 

surata Al Anaam versículo 127: “Obterão a morada de paz junto ao seu Senhor, porque ele 

será o seu protetor por tudo quanto fizerem.”, e Deus Todo-Poderoso fez com que a 

saudação seja paz como foi mencionado na surata Al Ahzab versículo 46: “Sua saudação, no 

dia em que comparecerem ante Ele, será: Paz! E está-lhes destinada uma generosa 

recompensa.” 

Os muçulmanos somente lutaram, para repelir a agressão contra eles, seu estado e seu credo. 

E sacaram suas espadas quando viram que não ha paz com os inimigos, e lutaram apenas 

contra os guerreiros, e não ultrapassaram em sua guerra o limite da defesa, e sempre 

procuram pela paz diante dos inimigos, são misericordiosos com os seres humanos, não 

judiam dos mortos, não destroem as construções e não obrigam ninguém a renunciar à sua 

religião e se converter ao Islam. Há evidências da tolerância e do respeito do Islam pela alma 

na cena de Al-Hudaybiyah, que foi mencionado acima, e como o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) 



 
 

foi paciente com eles, e teve um plano para proteger o laço familiar. Em vez disso, os coraixitas 

estipularam ao o Profeta (S.A.A.S) no acordo de paz da Hudaybiyah condições difíceis: uma 

delas, que quem vier do lado de Muhammad para os coraixitas não será devolvido pelos 

mesmos, e quem vier até Muhammad dos coraixitas sem a permissão do seu responsável, 

Muhammad (S.A.A.S), iria devolvê-lo! E o Mensageiro de Deus, (S.A.A.S), aceitou suas 

condições injustas por uma sabedoria que ele enxergava. Embora alguns dos Companheiros 

estivessem insatisfeitos com as condições, o Alcorão louvou e abençoou as ações do Profeta 

(S.A.A.S), como foi revelado na surata Al Fatih versículo 1: “Em verdade, temos te 

predestinado um evidente triunfo.”. 

A tolerância do Islam e do Mensageiro de Deus (S.A.A.S), se reflete na situação em que a 

natureza das almas tende a ser vingativa. Pois o Profeta (S.A.A.S), deu aos prisioneiros de Badr 

um bom tratamento, então distribuiu os setenta prisioneiros entre seus companheiros e 

ordenou-lhes que lhes tratem bem, de modo que eles os preferiram a si mesmos e até na 

alimentação, como também consultou seus companheiros sobre eles, e foi aconselhado a 

matá-los, e foi aconselhado a perdoá-los, então ele concordou com a redenção e fez daqueles 

que escrevem que cada um deles ensinasse dez dos meninos da cidade a escrever. E foi 

aconselhado a brutalizar o corpo do suhail ibin Amr, um dos instigadores a lutar contra ele, 

removendo seus dentes dianteiros para que não pudesse falar, então o Profeta (S.A.A.S), 

recusou e disse:"Eu não o brutalizarei, pois Deus irá me brutalizar mesmo sendo um 

profeta.". Da mesma forma, ele libertou os prisioneiros de bani al-Mutlaq e suplicou pelos 

muçulmanos, e fez o mesmo com o povo de Meca no dia da conquista, e sua palavra ainda é 

repetida por gerações: "O que vocês acham que eu farei com vocês? Eles disseram: 

generosidade, irmão generoso e filho de irmão generoso. Ele disse: Vão, vocês estão livres, 

não serão mais culpados e que Deus perdoe a mim e a vocês. ", além disso, (S.A.A.S) 

costumava lidar com o Povo do Livro (outras religiões) na Medina, comparecendo a seus 

banquetes, atendendo suas reuniões, convolando-os em seus infortúnios e lidando com todos 

os tipos de transações que eram trocadas por aqueles grupos governados por uma lei, pois 

costumava pedir dinheiro emprestado a eles e hipotecá-los por bens, e isso não era 

incapacidade de seus companheiros de emprestá-lo, pois alguns eram ricos, e ansiosos para 

emprestar o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), mas ele fazia isso para educar a nação e ensina-la a 

paz e harmonia que ele proclamava e para provar que o Islam não corta as relações com não-

muçulmanos, isto é o Islam, misericórdia, perdão, bondade e fraternidade, não se espalhou 

pela espada como os opositores afirmam, mas sim lutou com a espanada quando era 

absolutamente necessário, assim como Deus Louvado seja revelou na surata Al Anbia 

versículo 107: "E não te enviamos, senão como misericórdia para a humanidade. ". 

Pr fim rogo perdão a Deus, tanto para mim quanto para vocês. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh Hassan Mohamed Hilal - Enviado do Ministério de 

Dotações Egípcio ao Brasil. 

 


